
    
A&BiEi'atú-iá >...

Anno. .. 15000 réis | Semestre. 500 réis

Com estampilha, (anno). . 169.00 réis

Numero avulso. er réis

PARA ll HISTORIA

E),—OVAR

Quantias, . que

desaparece-

ram, sem se

saber para

parte o sr. A-

ralla as nian-

dou:

Dos canudos da sr.“l

camara. . . . . . . . ”285592

Dos pescadores. . . . 9050th

De lenha durante ª

lSSli . . . . .... 40853770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

taniente da Estru-

mat la para a casa,

em ronstrueção,

do irnt'íutdo rx-vl-

ce - pi-i-.—,ii_li—n'.(: da

Camara, rumo se

viª: de repeti-las rif-

lirtitaçõrsd'umuu-

liga") carros!/rim fran

te d'osla Villa pa-

lªít () . m'Nf/l (fd

Estarreja ...... Wii 73000

l:327£bº2(32

Summa e segue por-

que'tudo lia—de vira lu—

me.

"'—WEA“ Vall-VJ) warm—.e Vd) 'fi'D Wª-

(llªlll. 9 DE .llll'llíl DE lth

a eresaeereio

Vau-se, mais e mais. reta—

lhando o partidoda serpia. Des-

coze-se, dia a dia. a napa rica

da rua dos Fampieiros, e. cada

brocadosac ('um as linhas lirau-

('as com que ella [ora alinhava-

dn nos 'iardars.

Embalde andou esmolando

por subscripçào, que ne'n foi

publica, um u'nnoro phantasti-

eo de partidarios, que a morte

de Fontes esnmgou com uur

grande desconforto!

Emhahle ateou as arrnaças

nas ruas e pl'dçzispttl'allt'as. ori.

ginando os tristissinms ealelo-

.raveis tunmltos de(hutanhede,

as escaramuças nocturnas n'es—

ta Villa e em outras povoações

par-ilicas do norte do pm, e os !

  

   

    

   

  
   

 

   

  

  

  

   

   
  
  

  
  

   

  
     

.motins, que chegaram a ser ri-

diculos, ras leiteiras e hortali-

ceiras do Porto, fomentados a

- “Wim-agen-

ciado pelo banqueiro belga!

Embalde se tem atufado no

lamaçal de ' arruaças continuas

no parlamento, rebaixando in—

dignamente esta salutar insti-

tuição, que a primeira metade

do seculo actual viu tão engran-

deeida e honradal

Emhalde vem para a im—

prensa, ricamente ajaezado com

lialol'os lugares commons d'uma

rethorica esteril e gafa, e esta-

deaudo—se com uma opulencia

e uma virilidade, a epiderme

apenas, todas apparentes, as-

soalhar uma união e força, que

nos factos se traduzem por fre—

quentes fraceionamentos e por

uma extrema fraqueza, muito

proxima d'uma morte desgra-

rada!

Emhall le l

A sorpia drseonjuneta-se, a

cada passo, e manifesta eviden-

tementa-quanto uma indiscipli

na perigosa lhe teceu os dias,

revelando uma desorganisação

e um esphacelamento, que, se

dignos de lastima, tambem põem

em sohresalto () paiz, iucutindo-

lhe uma legitima desmnliança

nos seus homens e nas suas

coisas.

Esfrzmgalhada, n'uma lucia

intimadeambições. da a curiosi-

dade publica, srd'fregade escan-

dalos, um vergonhoso especta-

culo, que, se alimenta aquella,

entristece profundamente os que

amam o seu paiz, desejando que

os partidos sejam rigorosos e

bem ordenados, Combateudo en-

earuiçmlamente mas lealmente,

deixando as escaramuças nas

encruzilhadas pela campanha

raza, combatendo peito a peito.

medindo-se com respeito, esuh-

stituiudo—se valorosamente no

Capitolio da gloria.

Hoje é uma grande parte,

porventura a gemma, do parti-

do regenerador que se revolta

e protesta com vehemencia, mas

com prudencia tambem um pou—

co laivada talvez com um ligeiro

azedume, contra ocouelave dos

Card.-tes que empurrou para a

cadeira vasia, e já agora insub-

stituível. do chorado estadista,

que se chamou Fontes, um pa-

bre velho lunatiro, emboneca-

do com a capa rica, cheio de

talonto,é verdade, mas cheio

de tihicza, muito destro em ar-

regimeutar cifras (sem calcin—

hurgo) e muito esquerdo em com-

mandar homens.

Amanhã e uma outra parte

desse partido que, silenciosa

ante o rasgar deploravel do exer-

âaminga 10 de para de 18853

oito que Fontes soube tão bem

conservar unido. olhando calla-

da o grande schisma da:.eapa

' " ',”(z'smeita a' manteriª? em

que por sua vez pretende arvo—

rar a gloriosa bandeira do par—

tido que teve a dirigil-o ltodri—

go da Fonseca, Aguiar, Salda-

nha e tantos outros.

Hontem foi um Bonaparte

de biscuit, um Arroyo de 27

annos, que conta por estes as

perrices, general ha pouco des—

mamado talvez, ainda com um

cheiro acre e característico de

CUJlI'OS, que, por um milagre

nunca narrado em lendas de

maravilhas, faz dodireito torto,

revogando o irrevogavcl, arras-

tando comsigo a serpia para

uma sessão carnavalesca, com

choros e risos, amassadadeepi-

sodios tragieose comieos. E tu-

do isso porque lhe desaprova-

ram o sermão que lhe tinham

encommendado na vespera.

Agora é outra parte do mes—

mo partido, que, tomando a d i-

clara que—«quer a politica re-

generadora. como a queria, co—

me a entendia, como apratica-

va o finado chefe Fontes Perei-

ra de Mello:—. A nova empre—

za d'este jornal affir'ma que—

:é exclusivamente cons-ituida

por antigos e provados soldados

da Regeneração; e que se for-

mou So!) a unica inspiração e

com o firme proposito de sus-

tentar e defender os principios

e as tradições genuínas d'es—

se grande e necessario parti—

do. . . »—

Quer isto dizer que a velha

guarda do partido regenerador

vem proclamar as tradições eos

princípios do seu partido, taes

quaes os sustentou e defendeu

Fontes, e não corno os teem

adulterado os novos.

São quatro jà, portanto, as

patrulhas: serpaceos, esquer-

distas, porto-franquistas o os da

velha guaula. Quantos serão

amanhã, sabendo-se que na ser-

pia fervom, sem se amalgamar,

os elementos lopaceos e hintza-

ceosl

Se isto não é uma solemne

manifestação de fraqueza, se

esta palavra tem ainda o senti-

do que lhe attrihuiram os clas-

sicos de todo o mundo, se não

lhe succedeu, a essa palavra, o

mesmo que á palavra —irrevo-

gavel—en tão tem a velha guar-

da razão para, n'um poderoso

arranco de agonia couvulsa, po-

der exclamar—que a Regenera—

ção . .não morre.

Não morre?l. . .Mas vive, o

que é peer do que morrer, de

luetar comsigo mesmo, n'um jo-

recQêu dºsªªwª;&á£6.da-_

 

Annuneios e communicatios,

0%: srs. asStgn

 

go renhido de ambições entrou,—Í,

tradas, não tendo força senão“

para dizerem—,tem vida,
— ., "ª nau...-

A Cartinha. . .

 

Manuel Porteira Aralla e Cu-

.tmmillo, já agora um epistot'r

grapho de folego curto, um tudo-

nada pantufaçuflo [lªlil vila seden—

taria que uns ri.-stm de Veraº-nha

() obrigaram a arrastar, deitou, no

dizer do poeta da satyra,

com esta a setima vez,

uma epístola á sua gente, confir-

mando—a na sua fé duvidosa e nas

mais partes que n'olla eonrorrem.

No começo da sua estimada

cartinha não nos diz que s. s.“ e

sua egua passam sem novidade em

sua importante saude, mas depre-

hende-se, com o que muito folga—

mos, Deus louvado.

Dispensavamol-o de cavalgar ()

seu nome rinchaute, de U. Quixo-

te em calções, eoino phantasma

Iendario nos contos nebulosos do

Nur »» n'aaueliaixueminamtelzl:
zarenta recua de disparatesí

Mas quªl por o seu nome por

baixo; e nós, como Agostinho de

Macedo, podemos examinam—es—

tamos vingados!

Em verdade nunca vimos :!

grammatica soi'frer tão dums tra

atos, nem o born-senso ser mtu--

dido tão damnadameute, tao atas—

salhadameute.

Mas tem muita graça Manuel

Porteiro Araila e Clara.-nilfo. quan—

do vem tomar ar na imprensa e

n'ella estendo o seu estyli padro-

goso de analphabetto li,-liz, hosun—

tado, encadernado mesmo num

diplomma de curso superior, couro

se no Antigo Testamento não s.:

tenha registado um milagre seme-

lmntel

Podíamos apontar a dado o tt !*

leão do sr. Porteira Aralla; mas...

vamos a adorada cart/neu, novis-

sima na ordem chronologica e nas

mentira—'. que contém, com um

desplaute inaudita. lineurrannlo ti

para o Matto—Grosso, entretom-s

em escrever cartinhas . .. :'is'soas

vetustas numeradas de amor ar

ruinado e aos seus raro.-idos pn'ti-

darios de fé vasillante.

Aqui temos uma das de sono.:-

das qualidade, pihligada ui His—

lríclo d'Areiro, f-iiªri pie susto-:—

toa 51 Costa do cofre in;ini't_.i.il,

 

!.

quando t-lle distratna dt futari l-l .

cofre aos rosana reis.

Atira se nos ralruuhares invoi—

noravois do nosso alugo (: tel.-o

luso deputado, dr. liar!» oz; de Mi

gal—nãos, e, com arreganha, aleivvv-

semente, tenta rls:f:uder-so da ri-

gorosrssima, da decisiva & m-nrºal

tareia, que aqua.-Ile distinct.) parta

mentar iufligio desapiedadameote '

na administração do sr. Aralla e

Cut/'mn'itlo;mas nada mais f.-z do

que avoluinar os Seus desvario—', e

continuar, por entre a nuvem enr-

rada de hordoazlas na gramznatioa

e no born—senso, tudoo que o sr.

dr. Barboza de Magalhães atir-

.mou, estribado na verdade e na

justiça da causa que tão hriosameu-

te defendeu.

Repetição...............J......
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linha.. 50 réis

. 25 réis "5.“ ANNO
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antes teem o desçonto de 25 ªp,. ª. ,

Assim, eomo é que o sr. Por-

-."teira Aralla quer negar que não

foi, no seu [enguia-tinto e' torpis-

anno comendo,-M amooo, e

juiz de direito e o juiz das almas

e de todas as irmandades? o delª-

gado e 0 manuel josê?o ªdmini's'

trador e o joão pastor? 0 presi—

dentª da camara, o presidente a

junta da pai-oclua e o ari-nes da

compunha da fla!"l'ltfl'f? () depot»

flu il.: circulo P. (: Hierro? () erro.

"talento dos rastos da vinho e de

curtir-, o trolha do Neptuno, o es—

rt'iti'iu de Emenda e () odieial (to

d.!ige'nsias? o procurador á junta

geral, ll padre Saraiva, O chefe (l?:

varreu», 0 O Mrlilnlrn, aliás em!-

temo tamborilniro?“ guarda subam

nado da Estromada, e () enfermei—

ro cruel e arrhifom do Hºspital ?

() alpha e o omega, n'nma palavra

de tudo quanto se fez, reinando

9. S."?

Cimo quer contestar que não

moveu. fnnnentou, sustentou o pa.

gun :: infamissirna campanha das

bombas contra o primeiro juiz que

dignamente não so rebaixou & hou--

rar & sua coluna. n'um acto cen-

suravel de indiscutida vassalagem?

(Jamo pode expnugir o seu nome

do papel das Conta:; para a musica

e foguetes, com que atordoou ,!

praça puntiea, impedindo o sr.

ju.z Manedn Com todo o tribunal

de prosegnirrm na audiencia aber-

la? Pois esse papel. não foi judi—

cia lini-nte nxainiuatlu, averiguandO-

se que a Iettra' r-ra do proprio pa-

utio do escrivão da administração,

a ass:,» temp» Jose da Silva Cerra—

ltms ? . .

Pois tudo isto não mostra que

tinha as suas ordens a administra—

ção do conceitua, e, porque O juiz

não dobrava a curtir. sob o seu

p ulvr, o guerreon da maneira in—

solita e infame por que 0 frz?

Não demittzu nenhum emproo

gado"?!

(L'un que sem vergnnha ouso

diz—el n 3. . .

Ms não t'lútttlildtl os srs. Fon—

;em, Lima, e «ir. Cinha, a este

principalmente ou- um miado ar-

h=trario, tunmltuario'? Não prohi—

bin (: enfermeiro no Hospital, Jo—

se (Junho, do fazer preto da pltl—

lltlm'llllt'n (IV-'ll'êliSe'. sob um futi—

tisnm i.- ini-hilº imo prot-xto &

soh :unuaça de iuuuedrata demis—

são '?

testi-vo nmitos armas na oppo-

siçio?! '

art.-tro ta nit dentes, que que—

remn;: contar osso.—'. annos.

tão pr.-nto ao pro nesse dos qua—

I'flltt' names contribumtes ('a "que

“,o sr. Évl'untvl Pil'll'i'i'fl- Aralla 8

! (ilhª/.imffu se farta de mentir.

l Mantº“, quanutodiz que ha pro—

cessos rouba ;!!'—igt'UFSl.'-tªs e que

so tatu. applit'adu o ultimo decreto

do aan!,istia; puis up:-nas se quize-

mn esconde:- são a smubra d'este

. ain-asim. favor da rnunificencia ro-

! gta a Senhor-'! 1). tilha do Fraga-

l teiro, “nop; sua amiga, o () paa da

I dita. idem.

Mont», quando diz que o Pro—

sidente da (Lunara «está applican- '

pois nas causas que tem julgado

!

I do a amnistia a torto e a direito.;

j anula não fez uso desse decreto,

antes tem condeinnado conectou—.

elosamoute, mpiit':tivament8, gre—

gos e troianos..

Mente, quando diz que um na.
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grossista praticou «o crime de es-

pancar sem motivo a' 2 regenera baron não aozeitar a proposta e in—

dores., pois as testemunhas, que

depozeram no processo, estão en-

volvidas em processo pelo facto

de provocarem e armaram essa de-

sordem. pretendendo ellas'fugirem

a condemnação, requerendo para

si a applicaçãu da amnistia. para

o que interpozeram recurso.

Monte, insultando o dignissimo

juiz. dr. Brochado, quamto diz que

esta integro magistrado «não lis-

calisou», como aliás lhe cum—

pria, o recenseamento dos jurados,

e assignou, portanto, uma acta

d'alta responsabilidade, a qual,-na

opinião calumuiosa e iufamante do

sr. Porteira Aralla, () mesmo sr.

juiz não assistiu.

Mente, quando diz que os reus

ameaçaram as testemunhas, que se

:orcultaram, às ordens de s. s.“,

com u—uuico lim do protelar-se inde

tlnidamente um- processo. em que

era mister de prompto liquidar rcs-

ponsabilidades, oque não queriam

sujeitar-se a uma autuação de per-

juras. se mantivessem em audien-

-cia dejulgamcuto as falsidades que

o escrivão do summario, inspira-

do, corrstraugido por 5. s.“, trace-

jou no referido summer-io.

Mente . . .

Basta. Estamos a cansar nos

em repetir o que tantas vezes te-

mos aqui escripto, sem que nos

posz desmentir.

O que desejamos a que o sr.

Malla e Calramillo não finde na

sua faina innocento de mimusear-

nos com umas cartinhas. em esty-

lo de Rosalino, para gaudio dos

seus descontentes partida:-ius e ri-

cota dos seus cori'eligionarms mais

lllustradoe.

W

Subscripção aberta na

redacção do ()VAf

HENSE, para as vi-

ctimas do incendio do

tbeatro Baquet, do

Porto.

Transporte. . 376650

«&'—*-

DO OUTRO LADO...

[Cartas ao dr. Sá Fernandes)

XXXIII

Meu amigo.

Algumas vezes me tenho re-

ferido a'. maneira barbara e ex—

cessivamente retrograda por que

o velho destemido do Matto-

GroSs'o tractava o importantissie

mo assumpto do instrucção. Co-

ruja habituada á treva, espanta—

va—o'a luz, quer esta fosse a do

sol,. quer fosse a da instrucção.

Para exemplo, transcrevo ho-

je, sobre o assumpto, uma parte“

de du'as setas, em que se mos-

tra ã evidencia o que "venho de

dizer.

Eis os documentos:

Sessão; Camaran'a de 10 'de ja-

neiro de 1874

Na "mesma foi presente um re-

querimento de João Rodrigues d'O-

liveira Santos, propondo a Cama-

ra que fosse expropriado oi.-rre-

no “site' na Torre entre a fabrica de

cbapeos e os dois quarteirões de

asas;-que se acham em construc-

ção a'oeste da 'mesma fabrica à

beira” da estrada d'Ovar, para n'el—

lo se'cunstruir uma casa para es-

cola” de meninas, a'qual depois de

construída e mobilada nmreria ao

estado: e considerando a Camara

querente tinha de dirigir-se, deli—

deferiu o requerimento.

Sessão Cumararia de 6 de fe-

vereiro de 1874

N'esta toi presente o umsio n.º

. 1330 do Governador Civil iI'Arei-

ru, pedindo informações sobre um

requerimento “tanto por João Ito-

drigues d'Olineii-a Santos, e no

qual se »promptilicava & construir

uma casa para escola em um certo

e deter minado sitio do logar da

Torre. e deliberou a Camara se

reapondesse pela forma seguinte:

que mmo se ve do despacho de lº

de janeiro ultimo não podia ella

acceilar um Merecimento feitoria-

ra o estado; que com relacao a

cri-acao da escida tinha informado

em 43 de dezembro de 1872, so—

bre a necessidade de crear esm-

las do sexo ícrneniuo nas fregue-

zias, que medo S. Vicente dºiusig-

nilicaute população e pouco abas—

tada não teria a n'scola do Sexo fe-

minino, quem a t'requentasse, ou

Seriam tão raras as alumnas, que

usou aprowitaun-nton'ao aimpun-

saria as duspuzas com a sustenta-

ção d'ella.—-Quo esta opinião emit—

tida então, ainda & julgava hoje a

Caruara procedente. Quanto eu to—

gar escolhido pelo requerente eu-

tendo a Caruara que e elle () me-

nos apropriado para a cºnstrucção

da escola; Lº porque a Torre e

em uma extremidade da freguezia,

sendo o logar mais central, aqu -l-,

le onde Se acha a (igreja, e o mais

apropriado para a escola: 2? por-

que a construcção d'est'i, junta a

um estabelecimento fabril, seria a

mais inconveniente o acostumaria

as creança's a onvrrem uma lingua—

gem pouco civilisadora e decente

e a presenciar actos de duvidosa

moralidade, como se praticam sem-

pre nos grandes. estabelecimentos

e suas visinbancas. Que por estas

rasões e algumas mais que omit-

tia, entendia a Camara que presun-

temente, não era util a creação

da escola, e que era pessimamen-

te eswlbido o local para ella. Que

já em tempo o requerente offere-

cera a Camara uma escola no sítio

da Torre e com umas certas di-

mensões. & Qual acceitou mas em

harmonia com a P. e instrucci'ies

de 20 de julho de 4865 e reser-

vando o direito d'escolber o local

para a construcção.

A Camara acceitava então o olIe-

recimento só para que se não

dissesse que ella despresava a in

struccão e educação das creancas,

mas pouco convencida do resulta-

do proficuo d'ella. () otferente, po-

rem, regeitou as condições da Ca-

mara, por querer a OSIZOl'l no sitio

indicado para a sua construcção.

E d'esta turma deram por conclui-

da esta internação mandando re—

mctter uma 00le ao ex." G."

civil. M. Aralla. Quadros. Barboza.

Augusto. Fig). Araujo. Leite.

Fico agora pela transcripção,

deixando para a proxima. carta

os commentarios.

Até à semana, pois.

Teu am.“ do Coração

Ovar, junho de 1888.

Angela Ferreiro.

”

SECÇAO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Benemerltns—Escholan

em s. Vicente de Pereira

—-O nosso amigo e distinctor es—

criptor, sr. João Rodrigues dªO—

liveira Santos, que tanto se tem

disvclado em melhorar a sua fre-

quo o oti'ererimentoala escola eia ' guezia, vae agora dotal—a com

[latinª emdoªenàoaºellu, sendo =

por tanto, ao governo que 0 re. i

uma excellente casa; já mobila- '

da e com o terreno anncxo, si— .

   

    

  

 

   

 

  

 

  

   

   

 

  

   

  

  

   

 

oªovnnnnse

tuada'no logar da'-Torre, para”

eschola de meninas e residencia

da respectiva professora. 5. Ex! -

já em tempos, mandando-a con-

struir com esse fim tão utilita—

rio, quiz cntrcgal—a, mas o sr.

Aralla, salvo seja, recusou-se,

por insignificantissimos pretex—

tos, e recebel—a, privando aquel-

la parochía d'um tão prohcuo

como necessario melhoramento.

Para a casa da eschola do se-

xo masculino, que a Junta se pro-

põe mandar construir com um

subsidio do governo promettido

pelo nosso zeloso e infatigsvel

d utado, sr. dr. Barboza de Ma—

ga hâes, concorrem dois cavalhei-

ros de S. Vicent-3, hoje ausentes

no Brazil: o sr. Manuel Alves

da Cruz offerecc o donativo de

rooõooo reis fortes, e o sr. An- ;

tonio Gomes Leite, além de egual

quantia, dôa a sua propriedade

lavradis, sita á beira da estrada,

no logar da Torre, para ahi ser

edificada a escola e arrendado a

quem mais der o terreno que so-

brar, a fim de se ir formando,

com o seu producto annual, uma

pequenina ibliotheca para ins-

trucção, não só dos alumnos co-

mo dos demais habitantes da fre-

guezia.

Acções d'estas glorificam—se

com todo o enthusiasmo e re-

gistam-se indelevelmente.

Bem hajam os insignes bene-

meritos !

l'eh justiça _ A nossa

voz clama no deserto, pergun—

tando como 6 politico o crime

praticado pela Mariquinhas, D.

filha do sr. Izé e D. mana do

seu E'acisco, a senhoras, no

dizer textual do dito, a quero ()

Districto d'Aveíro infamon ca-

nalhissimamente, torpcmente.

Pois esse. senhoras, home

de, saias e commandante, com o

sr. Arallrí, com odevido respei—

to, do bando arallisla, não ha—

via do cobrir-se com a amnis-

tia?

Pois essa senhoras, uma

maravilha vira, um singular que

representa um plural, um sym-

bolo de pés. de mãos. de etc.,

não havia de fugir vergonhosa—

mente ao banco dos reus?

Ora. . .a justiça fez-se pa-

ra os outros; para esses é que

o tribunal deve vigiar, apressan-

do, aliuliavando alabalhoada-

mente os respectivos processos,

encurtando illegalmente os seus

presos e eliminando criminosa-

mente os seus termos.

Pois então ?!

sel-inno— Houve-o, na tar—

de do domingo passado, na egre-

ja matriz, prégado pelo reveren-

do Saude. 'E' que fiudara o mcz

de maio, () mez das flores, o mez

de Maria, n'uma palavra, o era

necessario fechar com chave d'oi-

ro essa excellentc pratica reli-

giosa, d'um fervor innoceute,

rcscendendo muito a candidcz,

com que o povo, a mocidade fe-

minina principalmente, costuma

honrar a boa mãe do bom Deus

de Nazareth. Ha sempre uªestas

festas um perfume de encanto,

abafado o altar da Virgem por

um mar de rosas.

0 sermão não desagradou ;

embora se conhecesse no pré-

gador bastante indecisão no ges-

to e na palavra e () travejamen-

to do discurso um tanto dese—

gual.

Porque seria ?—-Consta—

se—nos que a Camara, convidan-

do para & festividade de Corpus-

 

!
    

            

   
  

  

 

   

 

   

  

  

   

    

    

  

         

  

    

Christi todos quantos exercem

uma funcção publica ou possuem

um titulo honorífico, abriu uma :

excepção para o

organista,

que do pac anda na pista.

Quizemos saber a razão e per-

guntamos, porque se convidou,

por exemplo, o corpo judicial, e

todos os advogados, e apenas se

excepto-eu o deitar do sr. I:.é.

-—-0ra responde-nos um ami—

go; porque os cavalheiros que,

vieram trazer a tao magrstosa

solemnidade toda a distincção das

suas nobilissimas qualidades e to—

do o esplendor das suas respecti—

vas posrcõee na sociedade, dis-

pensavam, para destacar-se, a

enorme sombra estirada e que-

bradiçt d'um malandro avariado.

-—Nada dºisso, responde—nos

outro. O pinheiro que S. Chris-

tovam levava podia ser confun-

dido com uma figueira, e teria—

mos dc assistir, publicamente, á

repetição do acto do apostolo de

Karioth.

—-Ainda não, replica outro.

E' no a Camara vedou, pela

grade da egreia,a entrada a ani-

mzies de diliicil collocação no es—

cala zoologico.

—?!

Coração de Jesus—Co—

mo sobem, temos cá Coração de

Jesus vel/to e Coração de Jesus

novo; e, parodiando aquella pa—

dre do Braga que lastimava e

censurava a concorrencia que a

Senhora do Sameiro faz ao bom

Jesus, nós poderíamos tambem

exclamar:

— 0 Coração de Jesus novo

foi o diabo que apparrceu ao

Coração de Jesus vc!/w!

De facto não é porque a da-

voção não seja a mesma:, e não

e tambem por no a meza da ir-

mandade do ração de Jesus

não tenha z-zlado com muita e

muita sollicitude pelo 5 :u engran-

decimento. E' porque o Coração

de Jesus da cgreja é nora, e o da

Senhora da Graça é velho ; & d'ahi

começa tudo a debundar dºcsts

irmandade, já de si pobre e de

annuacs baratissimos.

Deve—se, pois, aos esforços

e até sacrificios constantes dos

mczarios, srs. Antonio Luiz

de Sá, Francisco Vidinha e Ma-

nuel Baptista, entre outros, o

assistirmos ainda este anno a uma

festa muito decente, com a ca-

pella singela, mas brilhantemen-

te decorada, com uma boa or-

chestra, como é a do sr. Valcrio,”

e com um cxcellcntc szrmão, co—

me o pregou () nosso conteria—

neo, P.“ Manuel Baptista.

Aªmeza, portanto, os nossos

justos parabens e devidos applau-

sos.

##

Publicações e pedido

 

A' morte de Roza Rodrigues d'Oliveira

Ferreira; (ilha de João d'O. de Pinho

 

Não ajulgueis morta, ella não morreu,

Qual bella, celina mariposa,

Na luz do seu mundo se sumiu,

Recebendo airosa () anel d'esposa.

Dos anjos eras irmã, e elles queriam

Ao pé de si verem a Sua querida,

E agora que ellos se gloriam

Pudeis vós não amar a sua vida?

Mimosa acucena, tou jardim,

Não era u'esta terra se d'espiuhos.

O vergel do ceu, Oh! esse sim!

Do celeste esposo entre os carinhos!

Abi vés a Deus cºntinuamente

E aos anjos, Archanjus, Serapbins,

Como abi tu vives docemente,

Tudo ahi e amores, tudo festinsl

José Rodrigues Figueiredo.

   

cJonãanLIVROS
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Fabulas originavs, por Augus-

ti Lula da SllVEl, illustradas com

“ gravuras e o retract-r d) au-

ctor—Porto, preç'b 600 reis.

E' um volume de versos, niti—

damente impressu, o tanto que bas-

ta dizer que o foi nas otlicinasjy.

pograpbiras do sr. Costa Carregal.

Ein—Algumas palavras—, ex-

plica o auctor o seu proposito, dio

Zelillr): «N'estes pequenos contos

ou scenas breves do grande e va—

riado drama da vida humana pro-,

curei, tanto quanto me foi possi-

vel, que a verdade, sempre ins—'

tructiva, e, por isso,.wmpre inte—

ressante e proveitosa, acompanhas-

se as persoaagens, transparecesse

nos caracteres e não deixasse" os “

costumes, alem da parte moral,

que no seu desenvolvimento e de-

senlace devem meter os apologos- .

E Conseguiu de facto o seu fim.

Aos editores, os srs. Clave! drª

C.“ agradecemos a mimosa oderta.

l
l
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Novo metbodo pratico para a—

prender a ler, escrever e fallar &

lingua franceza, dividido em 2 par-

tes: leitura e mnvtrsação p "' Ja-

cob Berisabat, auctor de diversas

obras sobre iustrucção primaria e

Secundaria. Porto, Lupus & C.“,

1883, preço 3500 reis brocb.

Mais um livre com que 0 ii—

lustre e nfainadi pl'llfeSSUI' de lin-

guas vivas, .lacob Bensabat, vem

enriquecer o ensino da lingua fran-

ceza, melhorando-o consideravel-'

mente, com a proliciencia com que

o seu auctor costuma tractar d'es—

tes assumptos.

Agradecemos.

Jornal de Notícias — E' cam-

peão do sr José Moreira da Fon-

seca e do José Guilherme (rei). de

Paredes, e [impõe-sc ser o orgão

offiuimo do partido regenerador no

norte. E' seu principal redactor, o

sr. dr. José Arroyo, o nin) irrevo-

_qz'wel.

Snudamol-o, ccmtudo, ao novo

campeão da serpia do norte; que

u vemos encasacado, muito bom

posto na sua linguagem grave e

no seu campo de combate muito

respeitavel.

Será um adversario, mas leal,

e e c que desejamos, nos que es—

grbnunus as mais «das Voza's com

gente quesae das ruas para a im-

prensa, a jogarem. como alli, &

pedrada do insulto, espera de dis-

pul'utus grammaticaus e de pisar

o bom senso.

Ao omo collega, portanto o

mais uma vez: seja bemvindul

Correio da Covilhã—«Desli—

gado completamente do compro—

missos politicos, livre do comman-

do auctorietario da hierarchia par-'

tidaria, este semanario surge mn-

destamente dos prelos para enla-

çar à sua existencia as legitimasª

aspirações d'este emp'irio manu—"

f-rctureiro (Covdhã), ligando-as i

marcha solidaria dos interesses ge-

raes do paiz».

Que cumpra o seu programma'

e tenha assim muitos armas de vi-

da, e o que desejamos, saudando

o novo college.

Correio d'Ecora -—0ntro jor-

nal, que não cui—la senão de inte-

ressves de correio e tolegrapbos,

advogando de preferencia e que so-

preuder com elles.

Murta vida.

ANNUNCIOS

numero

2! publicação

  

No dia 17 de junho proxi-

 

 



 

  

mo futuro, zu.- ». » emas casas altas, cartinha

ta do tribunal jihlti'ntt »: tstzwo— i do lavradio, eira. poço e mais

marca. e pelo cartorio do pri-

meiro officio, vai à praça para

ser arrematada por quem mais

offerecer, em virtmled'exeençào

hypothecaria que Manoel Fran-

cisco Rodrigues, solteiro, pru-

prietario, do logar d'eªMattosié

"hos, ireguezia d'Esmoriz, mo-

ve contra Manoel Rodrigues da

Silva Pinto e mulher Bernarda

Alves Rodrigues, do logar ,do

Paço,” da - mesma fregue'zia, a

propriedade seguinte:

Uma propriedade de casas

baixas e arvores de [moto, com

quintal emais pertenças, eter-

ra lavradia pegada, sita no lo-

gar 'do Paço, lregnezia d'Esmo-

riz, avaliada en12405000 reis.

Por este mesmo edital são

citados quaesquer credores iu-

certos para deduzir-em os seus

direitos e para assistirem a ar-

rematação.

"& Ovar, M de maio de 1888.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito substituto,

Otmha. '

n escrivão (M)

Antonino Rodrigues
do Valle.

 

Arrematação

L' publicação

No dia 17 do corrente, por

meio dia e a porta do tribunal

da comarca, vae novamente à

praça no valor de 305000 reis

uma morada de casas termas,

com quintal epertenças, sitano

logar d'Assoes. allodial, perde—

liberação do conSoIho no inven-

tem por obito de Lihania dos

Santos Ferreira, do mesmo lo-

gar. a fun de ser arrematada e

e entregue a quem maisder so-

bre aquelle valor.

ovar, t'de junho de 1888.

Veriliqnei,

O juiz de direito, substituto,

Cunha. (40)

O escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

4

Arrematação

(l .* publicação)

 

No dia 17 do rorrente mez

pelo meio dia, no tribunal ju-

dicial d'esta comarca, voltam

pela segunda vez à praça por

metade do seu valor. para se-

run arretnakulas por quem mais

offereurr. na exirnção de seu-

trnça que leronyom Alves Fer?

feira e mulher. da. rua da Iªnn-

te d'esta thlãt. num'm contra

Joanna [lesados Reis e marido

e outros, como herdeiros (lol-ião

Alves dos Santos o «Serrana».

que foi do logar da Murteira,

, lrekuezia d'A'rada:

pertences. alludial, no valor de

25955200 reis.

Uma terra lavradiae omar

com cabeceira de malto oreira

aos herdeiros de D. Margarida

Telles da Silva, viuva, a quem

paga'annualmeute 3 galinhas e

l8,'954'ª de trigo, com lande-

mio de dez—um, no valor de

118$8l8 reis. ambas sitas no

logar da Murteira d'Arada

Para deduzirem os seus di-

reitos são por este meio citados

os credores incertos dos execu-

tados.

Ovar, & de junho do 1888.

Verifiquei

Servindo de juiz de'direito,

(liº) Cunha.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

 

Arrematação

A Junta de Parochia d'O—

var faz publico que no dia 18

do proximo mer. de junho se ar-

rematar-ão, em hasta publica,

pelas 10 horas da manhã, na

sachristia principal da egreja

matriz, as obras de reparação

na referida egreja matriz, como

retoque de estoques. lavagem

de esrluadrius, e pintura de gra—

des. de portas e de torres da

Capella-mor, o que tudo consta

das condições que estão paten—

tes na secretaria da Junta para

serem examinadas.

_ A base da licitação é de

5753000 reis. 0 arrematante

prestar-à caução. por deposito ou

liadol' idnneo.

E para“ constar se allixou o

presente e outros d'egual theor

nos logares do estylo. Ovar, 26

domain de 1888. E eu, P.“

Manuel Rodrigues da Graça, se-

cretario da Junta, e escrevi.

O Presidente,

Abb.º Manuel Barboza Duarte

Camossa.

 

Vendem—se duas terras la—

vradias com oito alqueires e tam

to de semeadura, sendo uma na

Borca do Rio, e outra nas [lor-

tas, pertencentes a Fernandes

de ()liveiro Folha.

Para tratar, com Antonio

Pereira Magma, Lango de S.

Thome—OVAR.

 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dieionaido-lhe ªpt'nds agia o as-

sumi"; é um exceto-nte subtiutode

limão e billªllãóllllº porque um

  

“ctamento de Indigestão, Nervoso,

,Dispepsia e dôr de cabeça. Preço

las-

o OVARENSE

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento. ,

Peitoral (le—cereja Ile

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

eliite, Astbma e Tuberc'ulos pul—

monares. &

Extracto composto de

salsaparrllha de Ayer—

Para purilicar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escrofu-

0 remedio de Ayer

contra as sezôes—Febres in-

termitentose biliosas.

Todos os remedios que licam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um “vidro “dura muito

tempo. “'

Pilulas calhar'tleas (Ie

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal. '

"Igor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se .

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinfeotar casas e latriuas; tam-

bem é excvellente para tirar gordu-

ra ou uodoasde roupa, limpar me

taes, e curar feridas.

Vende—se em todas as princi-

paes pharmacies e dragarias: pre-

ço 200 reis.

Os agentes'lames Cassels:&

C.', rua do Mousinho da Sil-

veira, 127, 1: Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem,

HISTORIA

D'INGLATERRA

ron:

GUIZOT
E recolhida por sua“ filha Ma-

.dame de Witt

Taaoueçllo DE

 

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuídos os laseiculos quin-

zenalmente, mediante e paga-

mento no acto da entrega de

100 reis por cada fascículo.

Nas demais terras do reino,

arresee a cada fascirulo o por-

te do correio, custando por

isso 110 reis.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & (L', Praça dªAle-

rgiu, toa—PORTO.

 

Unico legalmente wetonsado pelo

ovefno, e pela junta de saude politica

5». Portugal. documentos legalismº!

pelo colheu! geral do Importe fin Bn-

ail. É muito util na convaleseenea de

todas as doenças: aumenta munido-

ravelmentr as terças aos indivutuos

deblltludºs, e excita o appetne de um

modo extraordinaria. Um caber d'elte

vinho, sessenta um bom bile. Acha.-

» 6 a» pnncipaes pimmaciu.

 

   

  

  

   

  
  

  

 

  

 

  

   

   

 

tia pharmacia Franco

Becmhecide como precioso ali-

mento reparador e excellente toni»

neemlitumte, eeu Farinha, a unica

legulmente mtu-iluda : priviloqíadc

o. Pwtugd, onde e de uso quasi ge-

nt ha muitos annos, applica-se com

o mais rewnhrcido proveito em pel—

soau delicia, Horas, nas quv lerem

do peito, em emivulescentes ie quaes-

doe , em crianças, anomneoo,

m'? nos debilitada qualquer

pow-m

 

Unico legalmente ªutºm'lutltl pPlC

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal. einsaiado e approvailo'nor hos-pi

taes. Cada frasco esta aroumanluulo

de um impresso com as observarem

dos rincipaes medicos de [Alªir-lª,

moon acida: pelos consoles do Brazil.

Depositou nu principaes pharmacies

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTÃMENTO

Dos exe-mitos de terra e mar,

approvado por decreto de 9.0 de

dezembro de 1887.

Com todos os respeeros

modelos

Preço ......... 60 reis

 

REGULAMENTO

DA

Contribmção de registro

Com as alterações fritas p lo

decreto (le 22 de demmbro de 4887

Com os respectivos

modelos

Preço ..... 80 reis

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remette pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im—

pertencia em estampiltias.

A' livraria— Cruz ('Joutinho --

Editora. Rua dos Caldeireiros, li!

e %).—PORTO.

HISTORIA

na

 

lllil'llLUSlll P(llllllllllllll lili Nilo

[Ilustrada com magnlll—

eos retratos

Dos patriotas "ullª ”lustres

d'aquella epª-tha

E dos homens mais uotaveis

do secolo XVI ll

GRANDE EDIÇAO PA'l'llHH'lCA

Valiosos Brindes a nada as.

stgnitnte, consistindo em & magni-

ficos Quadros compostos e exe-

cutados por Professores distinetos

de Bellas Artes.

Os Brindes distribuídos a ea-

da assiguaute vonder-se—hão avul-

sos por 50.301") reis.

A obra publica—senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 6/1. paginas custa apenas Em

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Bra sil cada fasci-

culo 800 nas fracos.

A obra é illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a &0.

Esta collecção de retratos, ra-

ríssima, vende-se hoje, quando ap

parece, por 12 e lá libras.

A obra completa, que cumpre-

hen'de lt volumcs grandes não li-

cara ao assignaute por mais de

405001) réis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & u.ª—— lidi-

toresf

Rua de Almada, laih—Porto,

Recebem—sn prop nªt-rª ,um ror-

respondentes em tudo o pªi?: I.! nº

estrangeiro.
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INSTRUCÇÃ ,

De

Ceremonias

Em que se expõe o modo f.“.

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DAI MISSA

ma_UM saceaooru

”. C. ”. ll.

Nova edição melhoradª“

Approvada para o seminario de

Porto pelo ex.um e rev.”.

sr. cardeal

D. Américo Ferreirados Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço . . . 500 rs.

Pulo correio tranco de porte e

quem enviara sua mmortaucia em

estumpilhas. «

A' livraria—CRUZ COUTINHO

_Editora. Rua dos Golden-otros,

18 e 20. Porto.

 

GUlA DE _CONVEBSAÇÃO

—--IiM——

Portuguez, banco:, ln—

glez e altemâo

Put:

D. M. Bariisiey Johnston

Um nlume lindamente cartonade

400 RÉIS

Vende-se na livraria editora

--—CllUZ CUL'TlMlO —— Rua

dos Caldeireiros, n.“ 18 e 20

—-— PORTO ——

A Estaçao.

Jornal illustrndo de Modas pai..

Senhoras publicando annnalnieutt

24 numeros dbôpag'llm:

illnstrndos com mais dº.

wiki) gravuras re moer»

tando arti os de ' ett;

um seu oras. roupl

renca. vestuarios para

crianças, enxovaee, traps.

branca e vestuario: pan

homens e meninos, atual-

hados, objectos e. moli-

lia, adorno de coca, etr-

todo o genero de trem-' ,

do uzulhabor laden-;_; __,

e u matiz & ponto de marra, doente tos, cost m;:

ou nude. outos em claro sobre renda, mm

bra-ia ou fi a. renda irlundeza, bordado em um,

criros —— todu o trabalho de to "carla, tri-rª...

crer-het, frivolitó. guipure, prin - atado, reads

de bilro —— iloree de papel, penne, pennns,

finalmente mil obras de fmtasia que seria

longo relator. , s ,

O texto no lhes «lea junto cmrne mtuu-

ciosamente esvrevo e ex'diz-a tmb,—a .::-ac:

desenhos, ensinando o modo de exe-* «..ai' 15

obertos que representam. _ _,

lt folias grandes emm-nun az-un ('e

nuiitemsos monomanms,
ini finos e elplmbetei

completos em bordar em relevo ou a ponte

demarca, ' 00molden pelo menor, em tamanho

natural. munpletados, segundo as necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a di Sigilº das partes de que se comp-ie o

modelo o mais de 400 desenhos de bordado

branco, (mui/.. Rl'illtztttlu', ete. Cum re notar-se

que es.-ius folhas emupamdns áa e qualquer

outro jurual são-lins mmio superiores: pot!

que em igual superiicim publicam tro.»- oi:

pmi-rn voz.-,a mais mnh nc... . .

36 lignrlhos dc nirrias, «:::lnrzllr-s primero

«tamente & zig-iarc-lla por '

artistasdemeribiem nr-

mat» igual ao do jornal.

Para prova da supe-

rioridade ineontestuvol

l'easa publicação e veri-

ileueão de que realmente

is seus 24 numeros e 123

folhas de moldes cou-

têm maior quantidade

de modelos do ' no outro

ualquer jum do mo—

( un. vnviar—se—ha gratui-

tamente-nm numero nive-

cimen e. quem e pedir _

por estznptu. ;

Assigua-se em todos '

n livrarias. e na de » ª r,

ERYESTO CHAHDKON ———Porto.

Principia no dia Lª de qualquer mu.
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i catarina-ia Fãaait anata A pnnsmçons
Acaba de fazer uma grande baixa 'de preços '

DE
nas suas tão populares e acreditadas ' 506 REIS SEDIANAES

“tºtª“ lºt“ Fºtº“ tUlNHllelU BUM GRANDE DESCONTO tº
DEVldO' É.“) grªnde allgmçnu) Chamamos a attenção para a nossa machina de .

(le fabricaçao que tem tido . .
Lançadetra GscnllanteAlem 13:15 & tabu-less que já possula, estabeleceu ulti—

mamente tuna gramªe fabrica em iilãimwle e que

' ' 'todos reunidas fabricam para cima de A melhor que tem appareculo ale lime.

'Não tem rua!.

E' a rainha das maclimas.
TRINTA MIL MAGIIINAS SICIIIANAES

Peçam o novo catalogo que. se ha publicado

III;-tãããº: Mãº-Iºtª Eitª! Wªit

JOÃO SUGENA COMPANHIA FABRIL—SINGER
, 75 —— RUA DE JOSE ESTEVAO —— 79

ÚVÍÃR . —-— AVEIRO ——

“WM—___

rasa SENHBHA DE PIRIZª # TYPOGRAPHIA .DE
'

— . , —— DO — . ÍGUILLAHD, AILLAUD & c. ª V 18 T () 3 H UG 0 l

' l

pVARENSE ' % Romance historico illustrado com 200 gravuras novas *

 

As macliinas SINGEH são as que tem obtido os primeiro:

premios em todas as exposwõos.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

  

Rua de Saint-André—dcs—Arts

— N." 4-7 —-—PARIS '

RUA DA FONTE _ Nº 243

É ”É? & É

VIAG EM

. . ,1 . .

P61d EH] Opa N'esta typograpliia faz—se toda e qual-

quer obra, pertencente à arte typograpliicaMagnífico album ornado com ._—numemm chromolitliogi'aphíns pelos preços de (.oinilna.

[ volume em 4.º, encaderna—

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

compradas ao calitor prtt'lslcttçst' iIIJGIZÍIIES IIUGU

l

l

l
Depois dos MISIZHM'EIS & o romance MISSA SENHORA DE I

I'AIIIS a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio de episodios mm 1

pi'eliendrntts; nºnma linguagem primnrusa, a sua lrzttu'a vlnva () nos—

so espirito às regioes sul—Innes tin iwllo e innaenua «Ic: rnthusmsmo :

nossa atrna, li't'aitfli'btl'is a tributar ao grana'e poeta france-7. a admi— ]

ração mais sincera u :ttinntada. ;

A sua trailucção foi roiiliana ao illnstre jornalista portuense, n *

exm.º s.. liualdino «I.-3 Campos. o a obra Completa constará d'um vo-

lume magniticamenta impresso em papel superior, mandado expres-

samente fabricar em uma das primeiras rasas (IG Milão. 1

A obra constará de 1 Volume ou 18 fascículos em i.", e illustra-

da com 200 gravuras, distribuído em fascículos semanaes do 32 pao

ginas, ao preço (ID 100 réis, pagos no acto da entrega. Para as pro-

vincias () preco ("It) fascículo é o mesmo quo no Porto, Írançmle porte,

mas sose dUt'cltitltl aSsignateras vindo arompanlimias da importance!

de 5 fascirutos adiantados. A casa editora garante a todas as pessoas

que angariarem qualquer numero de assignaturas, não inferior a 5, e

se rosponsabilisarem pola distribuição dos fasrtt'ulos, a commissão de

20 por cento. Acreitam-se correspondentes em todas as terms do

paiz, que dêem ahono a sua ronduota. _ . _

Toda a ('()Í'I'CSIM!IIÚI'IICIII deve ser dirigida à .

Livraria Civilisaçeo de Etnaretnda Costa Santos—Editor— PORTO

  

  

  

   

  

  

  

   

    

   

  

BILHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

 

RELOJOARIA

GAIEiANfl'IDA

15, Rua da Graça, 16

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » 260 .

Cartão ordinario, 300 reis e cento

Antonio da Cunha
Notas de expedição, papel bom a 120

Fmºraía ' 'reis o cento.”
.. .

—!i-—Iº.ua debanto Ildefonso, (>.

tªg/18 DEEXPEDEÇÃU ªtãºtãããããº'.
—3——____—_____

Partir-ipa :: todos os .

seus amigos & frognrzes,

que Dt'lllth de abril na _;

lina fla Braga, pm,» do

Chafariz, () seu novo rs- (:*,
. _ *)

tabvleriinvnt", muie tem É“!

Papel ordinaria, a 100 reis o conto.
 

   

 
lªactums, mappas, mcmoranduns. par-

ticipações (le casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, programmes,

eilitaos, (: (lill'erentes trabalhos conrerncn-

tes à mesma arte.

relogios .falgitaªira, (IH .

prata e oiro, (li: um: e ,

sala, que vende p nº pru- É;

ços medicos, sendo ()

minima preço dos do

CODIGO ADMINISTRATIVO A

_ Taliella dos emolumentos ail—

APPIIOYÁDO PUB

 

ministratii'osrata & 500 :— vSº: .. . _ . Dec-rem de 17 de Julho de 1886' . . ., E que ªmª” “ªfã ;;; Iªazem-secom promptidao quaesqnerim- , E Um COP10.50 “EVERTON“qualidade ao -t'i'|nglos (, fºº—: pressns que nos sejam encommendadns pa— Precedido do rsspeclivo relatorio AIjÉII—WEÚÇO
caixas ilemuzira, atian & ra. fora. e com um appendice. contenda Q'Wlª Bªlçªº .
çandotoitouseutrabalho & toda alegislação relativa ao mes— Pl'GÇD—IWUtflladt) ...... 300 ('N!

'1 ——___.____—
mo codigo, publicada até hoje;, Encadernado... 1,00 ,,.“

e reformas dos empregados ol- .
. . - . . ', ( tfVIS, a Itenrgamsaçao do 'Irilm- Pºlº wrreio [ramo dº I'W' ª

nal de ("Juntas, o HIM. cl'imli-m “miªm— ".??” ª suª importancia "m

nidade, que altera alginnas dis "'ª ”"II". ªst. . __

posições do mesmo codigo, a , .A “Wªr“—'C'," Çº'ltml”
" Editora. Rua dos baldeirearos, 10

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO 6 SãO—Porto.

   

Para os srs. assignantes faz-se o alia-

timento de IO por º/º em todas as suas cu—

commendas.

 

Guias para ”a expedição de

eori'esponrleneia ameia], ven-

dem—ac aqui. ; ª
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